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Eventos marcam o aniversário de
Silvânia

Esporte, cultura,  inaugurações, festa para as  crianças - a comemoração do aniversário de Silvânia teve diversos momentos.

Editorial
O passado: lembranças

e feridas
PÁGINA 8

Novo Livro
O silvaniense André

de Leones lançou
novo livro. Trata-se

de um romance -
Dentes negros -
lançado pela
Editora Rocco

PÁGINAS 9 e 20

Se liga na
história

Cida Sanches
A Escravidão e o

trabalho escravo em
Silvânia

PÁGINAS 12 e 13

Sociedade
Izelda & Zaher

PÁGINA 17

Saúde
Dra. Daniela

Oliveira Sousa
Osteoporose
PÁGINA 16

Dicas para
Viver Bem
Maria Vianna

PÁGINA 19

AGROCENTAF
O 2º Simpósio da
UBEC-CENTAF

movimentou a
escola e a cidade,
com importantes

palestras.
PÁGINAS 6 e 7

O maior presente de aniversário para Silvânia foi  a chuva, aguardada com ansiedade e
que chegou na noite do dia 4 e ficou toda a manhã do dia 5. Ela inviabilizou o desfile

estudantil, preparado com todo cuidado pelas escolas, mas não impediu a festa e a come-
moração. Todos foram para a Praça do Rosário e ali foram feitas as apresentações
preparadas pelos estudantes. Outro ponto alto da comemoração foi a Festa para as

Crianças, em referência antecipada ao 12 de outubro. Mais de mil pessoas se reuniram na
porta da Prefeitura, onde foi montado um pequeno parque de diversões. Além disso, as

crianças ganharam brinquedos e lanche.

Correio
Eletrônico
Márcia Souza

PÁGINA 5
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AGROCENTAF

Miltão dircursa na abertura do 2º Simpósio realizado pela UBEC/CENTAF
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Propaganda Institucional

Com o tema “Educação do
Campo para Quem Acredita no
Campo” a UBEC-CENTAF re-
alizou o seu 2º simpósio, entre os
dias 28 a 30 de setembro, nas de-
pendências do Ginásio Anchieta,
com uma participação muito
grande de populares, com desta-
que para a predominância de agri-
cultores familiares.

Presente no evento de aber-
tura, o Presidente da Câmara
Municipal, vereador Miltão
(PT), em seu discurso realçou
a importância do CENTAF em
nosso meio. Além da forma-
ção de técnicos para trabalhar
em nosso meio rural, melhoran-

A Câmara Municipal, dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de setembro

de Transparência, apresenta
as contas do mês de setembro.

TRÂNSITO

Em busca de solução para estacionamento em frente à Fênix
Quem é obrigado a tran-

sitar na rua da Empresa Fu-
nerária  Fênix, em frente ao
escritório da Celg, quando
está ocorrendo ali um veló-
rio, sabe o transtorno que é,
uma vez que a rua é estreita
e os veículos são estaciona-
dos dos dois lados. Passar ali,
então, de veículo médio e
grande é quase impossível, já

Presidente Miltão participa da abertura do AgroCentaf e, em seu
discurso, ressalta a importância do CENTAF em nosso meio.

É inegável que as últimas
gestões da Escola Municipal
Geraldo Napoleão a têm co-
locado em destaque no cená-
rio educacional, o que tem
propiciado a sua indicação
para receber vários prêmios

EDUCAÇÃO

Vereador Fábio André (PV) cobra melhorias para
Escola Municipal Geraldo Napoleão

tendo sido registradas algumas
ocorrências de abalroamento
de veículos.

Para sanar, ou minimizar
este problema, o vereador
Valdeci do João de Barro (PR),
sugeriu à Prefeita Gilda Naves
que transforme em estaciona-
mento a calçada da garagem
da prefeitura, precisando para
isso fazer apenas algumas pe-

quenas adaptações.
“Eu entendo que com essa

medida o problema estará re-
solvido, já que a calçada é bas-
tante larga e trará mais tranqüi-
lidade aos usuários, tornando o
trânsito ágil. Os gastos com as
adaptações necessárias serão
pequenos diante do benefício a
ser proporcionado”, ponderou
o vereador Valdeci.

em nível estadual e federal.
Contudo, o poder público

não tem acompanhado o nível
das gestões, deixando muito a
desejar no aspecto de infra-es-
trutura a que fazem jus tanto
o corpo docente quanto o

discente,
sendo ne-
cessár io
m u i t a s
vezes ter
que recor-
rer à co-
munidade
e aos pais
dos alunos
para levar
a l g u m a
melhoria
no aspecto

físico da escola.
E é diante dessa realidade

que o vereador Fábio André
(PV) cobrou do Executivo in-
formações sobre quais os pla-
nos que a atual administração
tem para aquela escola, prin-
cipalmente no tocante à pre-
visão de inicio de alguma obra.

“Há muitos anos vemos fa-
lar que serão aplicados recur-
sos financeiros naquela esco-
la, todavia, entra ano e sai ano,
e não vemos nenhum tipo de
avanço acontecer. Daí porque
cobramos um posicionamento
oficial do executivo, porque a
expectativa de melhorar já está
virando frustração”, emendou
o vereador Fábio André.

do sua realidade com a implan-
tação de técnicas mais avança-
das, o vereador realçou também
as transformações sócio-
ambientais e econômicas pro-
porcionadas pela entidade.

“A agricultura familiar nos
últimos anos tem merecido do
governo federal uma atenção
especial que historicamente
sempre lhe foi negada. Sempre
que se falava em agricultura no
Brasil, só existiam políticas pú-
blicas para a Agricultura Empre-
sarial. Foi necessário entrar um
governo popular para enxergar
que a agricultura familiar exer-
ce um papel importante na eco-

nomia e na vida social do Brasil,
e Silvânia, com suas organiza-
ções associativistas e coopera-
tivas tem dado respostas positi-
vas a estes incentivos, gerando
emprego e renda, mantendo um
alto índice de permanência do
homem no campo e mudando a
realidade de seu povo, inclusive
da população urbana. E nesse
processo eventos como esse
têm exercido um papel muito im-
portante, pois é da discussão e
das palestras técnicas proferi-
das que têm surgido soluções
para os problemas do campo”,
disse o Presidente da Câmara.

Vereador Fábio André cobra melhorias para escola.
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Silvânia recebeu, no dia 2 de
outubro, a imagem peregrina do
beato Papa João Paulo II. A ima-
gem fez uma peregrinação pelas
80 paróquias da arquidiocese de
Goiânia, e no dia 2, percorreu as
paróquias que formam o Vicariato
Episcopal de Silvânia.

A imagem de João Paulo II
chegou a Silvânia por volta das 14
horas e foi recepcionada por um
grande número de pessoas já no
trevo da cidade. Logo após, uma
grande carreata acompanhou a
imagem em sua visita pelas cape-
las das comunidades religiosas do
meio urbano. Por todas as ruas por
onde passou, a imagem foi recebi-
da com alegria e emoção por inú-
meros católicos de Silvânia, que
fizeram questão de mostrar sua
admiração pelo Papa peregrino.

Por volta das 4 horas da tarde,
a imagem chegou á Igreja Matriz,
onde ficou exposta para visitação
e oração até às 18 horas, quando
foi celebrada a santa missa em lou-
vor e agradecimento a essa impor-

Silvânia recebe visita da imagem do Papa João Paulo II

Imagem de João Paulo II em visita à Silvânia.

tante visita. A ima-
gem do Papa
João Paulo II dei-
xou Silvânia logo
após a missa e
ainda visitou as
cidades de Leo-
poldo de Bulhões
e Bonfinópolis.

Memorial
A imagem de

João Paulo II irá
compor o memo-
rial que está sendo construído em
sua homenagem no Campus II da
Pontifícia Universidade Católica
de Goiás (PUC de Goiás). O
memorial será inaugurado no dia
15 de outubro, data em que se co-
memoram os 20 anos da visita do
papa João Paulo II a Goiás.

Além da estátua, o memorial
será composto pelo altar que rece-
beu o papa em sua visita a Goiânia,
que estava no estacionamento do
Estádio Serra Dourada e foi trans-
ferido para o local, onde está sen-

do totalmente restaurado, e relíqui-
as usadas por João Paulo II em sua
passagem pela capital de Goiás: a
cátedra, um solidéu e uma cruz pei-
toral. A estátua, feita em resina e
que tem dois metros de altura, re-
trata o papa, beatificado no dia 1º
de maio deste ano, na época em
que esteve em Goiânia, em 1991.
Na imagem, João Paulo II segura
uma réplica do cajado usado por
ele durante seu papado, herdado
dos seus antecessores João Paulo I
e Paulo VI.

A Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim, de Silvânia, realizou en-
tre os dias 15 e 20 de setembro, a
42ª romaria para Aparecida, São
Paulo. Neste ano, 107 romeiros
visitaram a cidade que abriga o
Santuário Nacional de Nossa Se-

nhora Aparecida, Padroeira do
Brasil.

Os romeiros de Aparecida
saíram de Silvânia no dia 15 de
setembro, às 14 horas, e chega-
ram a Aparecida no dia 16, às
08 horas da manhã. Na cidade

de Nos-
sa Se-
n h o r a
Apare-
cida eles
perma-
neceram
por qua-
tro dias,
e chega-
ram a

Silvânia na tarde do dia 20 de
setembro.

Em Aparecida, os romeiros
visitaram o Santuário Nacional,
onde se encontra a imagem de
Nossa Senhora Aparecida en-
contrada nas águas do rio
Paraíba do Sul, em 1717. Eles
também rezaram na Matriz
Basílica e visitaram a cidade de
Guaratinguetá, onde está loca-
lizado o santuário de Santo An-
tônio de Santana Galvão, pri-
meiro santo brasileiro.

Neste ano, a tradicional roma-
ria da paróquia de Silvânia con-
tou com a participação do páro-
co, padre Jovandir Batista.

Paróquia de Silvânia realiza 42ª romaria
para Aparecida

Romeiros em frente ao Santuário Nacional em Aparecida.
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???????

Por uma Mineração Sustentável

????

Nota Importante:
???
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MÁRCIA SOUZA

VEREADORES I
A câmara municipal de Silvânia
aprovou mudança na Lei Orgâ-
nica que aumenta de nove para
onze o número de cadeiras no
poder legislativo. A matéria foi
votada na sessão do dia 3 de
outubro e já vale para as elei-
ções de outubro de 2.012. Os
onze parlamentares eleitos no
pleito do próximo ano tomam
posse em janeiro de 2013.

VEREADORES II
Recém criado no Brasil, o PSD,
Partido Social Democrático,
também está estruturado em
Silvânia. O presidente da comis-
são provisória do PSD no muni-
cípio é Edval Júnior, secretário
de transportes da prefeitura. O
novo partido já nasce com uma
bancada de dois vereadores na
Câmara Municipal de Silvânia.
A vereadora Cidinha do Zé Ga-

úcho deixou o PT do B e filiou-
se à nova sigla. Mesmo cami-
nho tomou Silvério Lobo, que
deixou o Democratas para se
filiar ao PSD. A nova sigla com-
põe o grupo de partidos que dão
sustentação à administração da
prefeita Gilda Naves.

LANÇAMENTO
Obras de dois escritores
silvanienses estão entre os 183 tí-
tulos lançados no dia 05 de outu-
bro pelo projeto Goiânia em Ver-
so e Prosa. A diretora da Facul-
dade Padre Lobo, Cida Sanches,
lançou a obra “De Bonfim a
Silvânia - um olhar sobre a cida-
de”. O livro é uma coletânea de
artigos relatando a história de
Silvânia e publicados pela escri-
tora no jornal A Voz. Já o advo-
gado Rubens Vieira da Silva lan-
çou seu livro de poemas intitulado
“Conexão entre dois mundos.”

MICRO EMPRESA
O SEBRAE-Goiás e a Prefeitu-
ra de Silvânia realizam de 17 a
20 de outubro uma série de ativi-
dades para marcar o mês da
micro e pequena empresa. As
atividades serão na Faculdade
Padre Lobo. A abertura será no
dia 17 de outubro com a palestra
A Empresa e os novos tempos.
Até 20 de outubro acontecerão
oficinas de excelência no aten-
dimento, relações humanas e tra-
balho e o encantamento da ven-
da. Consultores do SEBRAE vão
ministrar o curso Aprender a
Empreender. Também haverá
consultoria individual para peque-
nos empreendedores. As pales-
tras e oficinas são gratuitas. Para
participar do curso, o interessa-
do terá que pagar uma taxa de
R$ 40,00. Tanto para palestras,
oficinas, curso e consultoria indi-
vidual é necessária inscrição pré-
via, que poderá ser feita na Se-
cretaria Municipal da Indústria e
Comércio da Prefeitura de
Silvânia.

DNJ
Será celebrado no dia 30 de
outubro o Dia Nacional da Ju-
ventude, DNJ. Este ano, a ju-
ventude das paróquias que for-
mam o Vicariato de Silvânia
vai se reunir em Bela Vista de
Goiás. Cerca de 200 jovens da
Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim devem participar do
DNJ 2011. O tema do Dia Na-
cional da Juventude deste ano
é “Juventude e o protagonismo
feminino”.

CENTAF
Começa no dia 1º de novem-
bro o período de inscrições
para o Curso Técnico em
Agropecuária, da UBEC-
CENTAF de Silvânia. Os in-

teressados poderão se inscre-
ver até o dia 15 de dezembro.
O curso tem duração de um
ano e os estudantes têm à sua
disposição alojamentos, refei-
ções diárias e educadores qua-
lificados. O Curso Técnico em
Agropecuária da UBEC-
CENTAF é ministrado no re-
gime da pedagogia da
alternância, no qual os alunos
passam um período na escola
e outro em sua propriedade ru-
ral, colocando em prática o que

O Secretário de Estado da Educação, Deputado Federal Thiago
Peixoto, veio a Silvânia no dia 24 de setembro. Ele participou de
um encontro com diretores, coordenadores pedagógicos,
professores, servidores administrativos, estudantes, representantes
do Sintego e comunidade para discutirem o Projeto da Reforma
Educacional no Estado de Goiás – Pacto pela Educação. O
encontro foi organizado pelo Subsecretário Regional de
Educação de Silvânia, professor Luciano Lima, e foi realizado no
Ginásio Anchieta. Prefeitos e vereadores das cidades da jurisdição
da Subsecretaria Regional de Silvânia também participaram.

foi aprendido em sala de aula.
Mais informações pelo telefo-
ne: (62) 3332-3486.

EXAMES GRATUITOS
A Secretaria de Saúde realizou
gratuitamente exames de
aptidão física em 470 alunos
do Colégio Jose Pascoal. O
exame tem por finalidade
identificar os alunos que estão
aptos a realizarem práticas
esportivas.

A UBEC-
CENTAF

recebeu a
ilustre visita

do Pesquisa-
dor em solos
e nutrição da

EMBRAPA
Arroz e

Feijão, Drº
João

Kluthcouski
(conhecido

como João K.). Ele ministrou a palestra INTEGRAÇÃO LA-
VOURA E PECUÁRIA no 2º AGROCENTAF: EDUCAÇÃO DO

CAMPO PARA QUEM ACREDITA NO CAMPO, no dia 30 de
setembro. Drº João K. fez questão de visitar os setores pedagó-

gicos agropecuários, as salas de aula e a Mata de Nossa
Senhora. Ele ficou emocionado com o trabalho grandioso que

está sendo realizado pela instituição. Na foto acima o Drº. João
Kluthcouski (João K) e o Pe. Claudinei Mascarelo (Pe. Caio)

estão visitando a ADMPV – Área de Demonstração do Módulo
de Produção Vegetal da UBEC-CENTAF.

UBEC-CENTAF RECEBE VISITA DO DR. JOÃO K

Foto: Mônica Salvador
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Contatos:
Fone/Fax: (62)3332-3486

E-mail: ubec-centaf@ubec.edu.br - Blog: www.centaf.blogspot.com

A Equipe Pedagógica, Téc-
nica e Administrativa da
UBEC – Centro de Formação
da Agricultura Familiar Pe.
Leandro Caliman, promoveu
nos dias 28, 29 e 30 de setem-
bro o AGROCENTAF – 2º
SIMPÓSIO: EDUCAÇÃO
DO CAMPO PARA QUEM
ACREDITA NO CAMPO.

Na solenidade de abertura
estiveram presentes compondo
a mesa diretiva: Direção da
UBEC-CENTAF, Ministério
Público, representantes das
Instituições que compõem a
mantenedora - UBEC
(Maristas e Irmãs Salesianas),
Prefeituras de Silvânia e Bela
Vista de Goiás, Secretaria de
Educação, Secretaria da Agri-
cultura, Sindicato Rural de
Silvânia, Território Rural Es-
trada de Ferro, COOPERSIL,
Emater de Silvânia, Comissão
Pastoral da Terra – CPT, e re-
presentante dos estudantes e
familiares da UBEC-CENTAF.

No decorrer dos três dias de
evento, estiveram presentes
familiares, educadores e
educandos do Curso Técnico
em Agropecuária da UBEC-
CENTAF e EFAORI, do
NUCLEC – Núcleo Estadual
de Educação do Campo de
Orizona, estudantes do Curso
de Administração da UEG de
Silvânia, Agronomia da
UNIEVANGÉLICA de
Anápolis, Agronomia da UFG,
Ensino Médio do Ginásio
Anchieta, José Paschoal e Ins-
tituto Auxiliadora e diversos
produtores rurais do Território
Rural Estrada de Ferro e Re-
gião. Os ouvintes foram con-

Inúmeras autoridades estiveram presentes à solenidade de
abertura do 2º AGROCENTAF, prestigiando o evento e a ...

2ª Edição do AGROCENTAF em Silvânia supera
expectativas

templados com as seguintes pa-
lestras:

� QUALIDADE DO LEI-
TE – Palestra ministrada pelo
Médico Veterinário José da Sil-
va Faleiro, instrutor do SENAR.
O profissional atendeu as expec-
tativas apresentando muito bem
o assunto e provocando discus-
são e atualização sobre números
da Instrução Normativa 51 do
MAPA (Ministério da Agricultu-
ra Pecuária e Abastecimento). É
com certeza um assunto bastan-
te discutido, mas que ainda pre-
cisa ser falado e trabalhado, so-
bretudo na formação do técnico
que estará no mercado de traba-
lho amanhã e será responsável
por orientar produtores na
melhoria e manutenção da qua-
lidade do leite produzido.

� AVICULTURA PARA
AGRICULTURA FAMILIAR –
A palestra foi conduzida pelo
Médico Veterinário Benedito
Machado, prestador de serviço
da Emater de Silvânia. O
palestrante foi muito feliz ao ex-
por todo o assunto de forma a
gerar uma reflexão sobre como e
quando entrar na atividade de cri-
ação de aves caipiras.

� CONDUÇÃO DO PO-
MAR – Palestra proferida pelo
Professor da Escola de Agrono-
mia e Engenharia de Alimentos
da UFG, Drº. Alexsander
Seleguini. A palestra foi
conduzida com o propósito de
apresentar de maneira geral o
cultivo de culturas frutíferas in-
cluindo aí os tratos culturais.

� S U I N O C U LT U R A
PARA AGRICULTURA FAMI-
LIAR – Palestra conduzida tam-
bém pelo Médico Veterinário Be-

nedito Machado. Tema que tam-
bém como os demais muito
contribuíu em reflexão e aprimo-
ramento técnico dos estudantes
do CENTAF e do público parti-
cipante.

� RECRIA DE PEIXES – A
palestra foi proferida pela Profª da
Escola de Veterinária e Zootecnia
da UFG, Drª Fernanda Gomes de
Paula. Abordou os seguintes con-
teúdos: Histórico, Importância,
Dados Estatísticos (Brasil e
Goiás), Tipos e Fases de Explo-
ração Econômica, Instalações,
Qualidade da Água, Fontes de
Água, Diversidade de Espécies

Cultivadas no Brasil e em Goiás,
Manejo, Alimentação,
Consorciação e Produtividade.

� MEIO RURAL E MEIO
AMBIENTE – A palestra foi
proferida pelo Estudante de dou-
torado em Ecologia e Evolução
da UFG Ms. Daniel de Paiva
Silva, tendo abordado aspectos
relacionados entre interação dos
animais  na  vida  do  homem na

Drº. Alexsander Seleguini -
Condução do Pomar.

Drª Fernanda Gomes de Paula –
Recria de Peixes.

Drº. João Kluthcouski –
Integração Lavoura Pecuária.

Drº. Paulo Marçal Fernandes –
Hortaliças Orgânicas.

Marcelo Rezende - Importância da
Assistência Técnica ao Produtor
Rural, Profº Esp. João Mônico.

Drª. Sybelle Barreira – Produção
de Eucalipto, Profª Esp. Denise
Braga.

Médico Veterinário José Faleiro
-  Qualidade do Leite.

Ms. Daniel de Paiva – Meio
Rural e Meio Ambiente, Profª
Esp. Denise Braga.

Veterinário Benedito Machado –
Suinocultura e Avicultura para
Agricultura Familiar.

... instituição que se consolida em Silvânia e região.
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bre a cultura. Foram destacados
alguns pontos como a área de cul-
tivo da planta seguindo legislação
vigente para que não haja proble-
mas  jurídicos ou ao meio ambi-
ente.

� IMPORTÂNCIA DA AS-
SISTÊNCIA TÉCNICA AO
PRODUTOR RURAL – Palestra
proferida pelo Médico Veteriná-
rio Marcelo Fernandes Rezende,
proprietário da Classivet (sediada
em Orizona), o qual trouxe prin-
cipalmente uma motivação e um
questionamento sobre a Importân-

cia da Assistência Técnica. Pales-
tra muito reflexiva e conduzida de
maneira a despertar a consciên-
cia do dever de técnico que os fu-
turos Técnicos em Agropecuária
da UBEC-CENTAF serão.

� PRODUÇÃO ORGÂNI-
CA DE HORTALIÇAS – A pa-
lestra foi conduzida pelo Drº Pau-
lo Marçal Fernandes, Profº da
Escola de Agronomia e Engenha-
ria de Alimentos da UFG. Fez uma
abordagem da definição de
Agroecologia, Agricultura con-
vencional, Agricultura orgânica,
LEI DA AGRICULTURA ORGÂ-
NICA 10.831 - 23/12/03, DECRE-
TO 6323 – 27/12/07, GO 019 –
IBD – DIRETRIZES 2010, Prin-
cípios básicos gerais de produção
Agroecológica, Planejamento e
Construção da base de cultivo –
equilíbrio químico, físico e bio-
lógico “uniforme” no solo, Insta-
lação do cultivo orgânico, Mane-
jo de pragas em cultivos orgâni-
cos, Estudo de caso da Fazenda
Orgânica Nossa Senhora
Aparecida - Hidrolândia-GO.

� MANEJO INTEGRADO
DE PRAGAS – Palestra minis-
trada pelo Professor da Escola de

atividade rural. Deu bastante ên-
fase sobre Reserva Legal na pro-
priedade rural e Área de Preser-
vação Permanente no antigo e ain-
da em votação o Novo Código
Floresta.

� PRODUÇÃO DE
EUCALIPTO – A palestra foi
ministrada pela Profª da Escola
de Agronomia e Engenharia de
Alimentos – UFG, Drª. Sybelle
Barreira, que abordou aspec-
tos relacionados à cultura da es-
pécie como: manejo, pragas do
cultivo e mitos e verdades so-

Da esquerda para a direita: Pe. Claudinei Mascarelo (Diretor UBEC-
CENTAF), Drº João K. (Pesquisador EMBRAPA Arroz e Feijão), Drº
Paulo Marçal (Profº da Escola de Agronomia e Engenharia de
Alimentos da UFG), Kelem Mesquita (Coordenadora Pedagógica
UBEC-CENTAF), e os docentes Dalmir Nunes e Íris Guimarães.

Agronomia e Engenharia de Ali-
mentos da UFG Drº. Paulo
Marçal Fernandes. Falou dos
princípios sobre o MIP. Destacou
os trabalhos de pesquisa realiza-
dos por ele e estudantes da UFG.
Concluiu que é possível produ-
zir com racionalidade, diminuin-
do a aplicação de defensivos quí-
micos, com sustentabilidade pro-
dutiva e ambiental.

� INTEGRAÇÃO LAVOU-
RA E PECUÁRIA – Palestra mi-
nistrada pelo Pesquisador em so-
los e nutrição da EMBRAPA Ar-
roz e Feijão o Drº. João

No decorrer dos 3 dias de Simpósio, aproximadamente 350
pessoas prestigiaram  o evento.

Kluthcouski. Observa-se que
a integração lavoura-pecuária é
uma excelente ferramenta para
o produtor rural, concilia gan-
hos financeiros com a
sustentabilidade da produção.

No decorrer das 11 Pales-
tras ministradas nos 3 dias de
Simpósio, participaram aproxi-
madamente 350 pessoas.

A UBEC-CENTAF é pro-
fundamente grata por todo apoio
e confiança prestados pelos pa-
trocinadores, colaboradores, fa-
miliares e estudantes para a rea-
lização desse grandioso evento.
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Lesões não cariosas

Em nossos dentes normalmente podem
ocorrer lesões curiosas que não aparen-
tam ser cáries, porém, podem causar al-
gum desconforto ao paciente e destruição
das estruturas dentárias. Hoje falaremos
sobre as lesões não cariosas.

Alguns pacientes apresentam desgastes
excessivos vistos na superfície de contato
entre os dentes superiores e inferiores que
podem ser classificados como lesões por
abrasão. A abrasão pode ocorrer quando um
paciente tem um hábito nocivo de masti-
gar certos objetos com superfície dura, de
escovar os dentes com muita força, de usar
palito com muita frequência, de atritar os
dentes nos movimentos de bruxismo ou pela
mordida incorreta devido ao mal
posicionamento dos dentes na arcada. Para
quem não sabe, o bruxismo é um ato dele-
tério causado pela fricção dos dentes em
movimentos involuntários e que ocorrem
normalmente quando o paciente está dor-
mindo. Alguns conhecem esse hábito como
ranger de dentes. Em outra oportunidade
falaremos sobre algumas implicações ruins
surgidas com o bruxismo.

As lesões de abrasão por atrito são mais
solucionadas caso o paciente procure um
cirurgião dentista para tentar amenizar os
fatores que causam este desgaste. Em ca-
sos de bruxismo o paciente poderá fazer
usos de
aparelhos
ortodônti-
cos para
cor r ig i r
p r o b l e -
mas de
posicio-
namento
dentário
que pos-
sam estar influenciando o surgimento dos
movimentos atritantes, ou ainda, ser orien-
tado a usar próteses (para aqueles que pos-
suem falhas dentárias) e também a usar apa-
relhos oclusais, os quais nada mais são do
que placas de acrílico usadas pelo paciente
à noite durante o sono para proteger a su-
perfície dentária. Nos movimentos de
bruxismo o paciente vai desgastar, se for o
caso, a superfície do acrílico e não mais do
dente. E claro, o dentista poderá restaurar
as superfícies desgastadas devolvendo a es-
tética ideal do sorriso.

Existem outras lesões por atrito conhe-
cidas como abfração. É uma forma especial
de defeito em forma de cunha que acomete
a região cervical do dente (o “pé” do dente,
como muitos assim conhecem). Estas lesões
são causadas principalmente por mal posi-
cionamento dentário. Os dentes, ao serem
submetidos às forças mastigatórias diárias

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis é
graduado em Odontologia pela UNICAMP-
SP, especialista em Saúde Pública pela UFG-
GO e pós-graduando em Implantodontia pela
FAMOSP-SP.

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Editorial

Abfração.

Erosão de esmalte.

Aniversário é sempre uma data especial, embora depois de uma certa idade nem
sempre haja entusiasmo nas comemorações. Isso acontece com as pessoas, mas é
claro que com uma cidade não pode ser assim. Aniversário é sempre motivo de
festa, comemoração, alegria. Mas também deve ser de reflexão, análise, pondera-
ções.

Silvânia completou 154 anos de emancipação política no último dia 5. Não,
você não leu errado nem o revisor passou batido: são 154 anos de emancipação
política, que se deu em 5 de outubro de 1857. Os propalados 237 anos são de
fundação, e ainda assim, presumíveis, já que não há documentos que os corrobo-
rem.

154 – ou 237, como queiram – é muito, e um tempo que deveria significar
alguma coisa – e até significa, mas o que mesmo?

Silvânia se orgulha de seu passado e sempre se ouvem referências à tal “Atenas
de Goiás”, “Berço da Cultura Goiana” – títulos que, convenhamos, não lhe cabem
mais.

Ainda vivendo os ecos das comemorações de mais um aniversário, seria interes-
sante que Silvânia, ou antes os silvanienses, parássemos para refletir: o que quere-
mos do nosso passado? O que queremos do nosso futuro?

O passado é rico, é bonito, engrandece, mas não é justo que a cidade o carregue
como um fardo ou uma ferida exposta em praça pública. Sim, porque quando se
anda por algumas ruas, ou pela praça central da cidade, é essa a impressão que se
tem: o passado é um fantasma que assombra o presente, os habitantes de hoje, no
formato de casarões ou de escombros de casarões – que já foram bonitos e vistosos,
mas hoje...

Seria importante que a cidade mantivesse seus casarões vivos, bonitos, recupe-
rados, dando testemunho da grandiosidade do seu passado? É claro que seria. A
cidade teria outro charme, outro valor.

Mas então quem vai cuidar de recuperar e manter esses casarões? Quem vai
pagar o preço da preservação? Essa é uma pergunta dificílima, e que permanece
sem resposta. Se a pergunta fosse “quem quer?” a resposta seria até fácil, mas a
coisa muda de figura quando se questiona “quem pode?” “quem tem condições
de?”.

Se muitos “querem”, mas ninguém efetivamente “pode”, então que se assuma
de vez essa postura e deixemos de lado a hipocrisia.

A cidade é de quem? Dos silvanienses, não? Então que eles – aliás, nós – deci-
damos se queremos manter vivos os registros da história rica que guardamos (e
quem pagará por isso) ou se não queremos, e deixemos a vida seguir seu rumo, sem
estresse, sem peso de consciência.

A lei que criou o tombamento de imóveis históricos na cidade é uma beleza no
papel, mas na prática se tornou um fardo que ninguém quer carregar. Ou se decide
por fazê-la valer de fato e se age nesse sentido, ou mudamos de rumo e assumimos
o ônus, pagamos o preço que o futuro cobrará. Como está é que não pode ficar.

O passado: lembranças e
feridas

Abrasão causada por
bruxismo.

sofrem pressão e, se estas forças estiverem
sendo incididas de forma errada, podem
causar tensões na cervical do dente que
levam a micro-fraturas e, com o passar dos
anos, geram cavidades perceptíveis. As le-
sões de abfração não são cáries, porém,
em alguns pacientes, causam desconfor-
tos semelhantes a tal doença. Há muitas
queixas de sensibilidade que podem ser
solucionadas com o uso de creme dental
específico para dentes sensíveis e também
pela intervenção do dentista realizando
restaurações no local quando a cavidade
já estiver profunda e grande. Porém, vale
lembrar aos leitores, que se o mal
posicionamento do dente ou o excesso de
força que está sendo incidido sobre ele não
for solucionado, as micro-fraturas conti-
nuarão com o passar do tempo e as res-
taurações podem se soltar.

E por último temos as lesões causadas
por erosões ácidas. As lesões por erosão
causam uma destruição lenta e gradual da
superfície do esmalte do dente. Pode ser
classificada como erosão extrínseca quan-
do ocorre por ingestão abusiva de alimen-
tos ácidos tais como frutas ácidas, refrige-
rantes de cola e tônicos; e pode ser intrín-
seca quando a destruição dentária é causa-
da por ácidos do nosso próprio corpo como
os provenientes do estômago durante o
vômito recorrente (um exemplo típico são
pacientes que sofrem de refluxo ou aque-
les com bulimia). Pacientes com estas ca-
racterísticas devem procurar o dentista para
que sejam tomadas algumas medidas a fim
de se evitar ou amenizar o efeito erosivo.
Aplicações de flúor, selantes, uso de cre-
mes dentais específicos para erosões áci-
das, a suspensão da escovação imediata-
mente após o consumo de alimentos áci-
dos, refluxo ou regurgitações são ações que
o dentista pode orientar para amenizar es-
tes problemas.
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Temos a satisfação de informar-lhes que a partir do dia
18 de outubro estaremos realizando a mudança física do
Instituto para um novo endereço que se segue:

Rua Manoel Sanches, nº237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro.
Referência: Rua ao lado da Câmara Municipal, antigo
escritório de contabilidade Fleurycon.
CEP: 75180-000 - Silvânia-GO
Telefone - (62) 3332-3124

Visando a contenção de gastos, manteremos a mesma
qualidade do serviço em uma nova instalação confortável
onde poderemos atender bem a todos os nossos clientes.

Estamos aguardando-os.
Cordiais saudações,

Jeovanilda Moreira de Carvalho Siqueira
Gestora do Silvânia Prev

Prezados usuários e
contribuintes do
Silvânia Prev:

Dentes negros, romance lança-
do pela Rocco, é a terceira das nar-
rativas longas que, há pouco mais
de dez anos, quando morava em
Brasília e rascunhava uns contos
bem toscos, comecei a esboçar.

Naquela época, anotei que preci-
sava (sic) escrever um romance so-
bre crescer em Silvânia em meio a toda
aquela esquizofrenia (educação ca-
tólica de um lado, porres & putaria de
outro) e não se matar (estou aqui, não
estou?), outro sobre alguém jovem
que se descobre doente e, bem, deci-
de não fazer nada a respeito, e, por
fim, uma história apocalíptica ou pós-
apocalíptica, porque (eu não me can-
so de repetir) o fim do mundo é sem-
pre uma boa ideia. Estão aí, portanto,
“Hoje está um dia morto”,
“Aneurisma” (novela que fecha o
meu segundo livro, “Paz na terra en-
tre os monstros”) e “Dentes negros”.

Entre os projetos de números
dois e três, ou quando eu já tinha

começado a trabalhar no terceiro,
algo aconteceu: “Como desapare-
cer completamente”, romance en-
comendado que quase me fez abor-
tar “Dentes negros”.

É engraçado pensar em mim dez,
onze anos atrás meio que antecipan-
do essas coisas. “Dia Morto” foi
gestado como um roteiro de cinema
ali por 2003 e só depois transforma-
do em romance, nos dois anos se-
guintes; “Aneurisma”, que ainda
considero a melhor coisa que escre-
vi, nasceu com uma facilidade incrí-
vel e jamais reprisada no decorrer de
2006; e “Dentes negros”, que em
tudo antecipou as enormes dificul-
dades que tenho hoje para escrever
a narrativa na qual venho trabalhan-
do desde maio de 2009, começou a
ser escrito em fins de 2006 e foi inter-
rompido em abril de 2007 para que
“Como desaparecer completamen-
te” aparecesse, depois retomado e
terminado no decorrer de 2008.

É curioso como, ao retomá-lo,
utilizei algumas coisas que tinha
aprendido ao escrever, a toque de
caixa (fui idiota o bastante para res-
peitar o prazo que me deram),
“Como desaparecer completamen-
te”: a estrutura em blocos narrati-
vos bem definidos e constituídos
por capítulos curtos. Pode parecer
bobagem, mas, quando eu me aven-
turei a estancar um romance para
investir em outro e depois voltar
àquele, foi essa estrutura fragmen-
tada que me permitiu fazê-lo, impe-
dindo que acontecesse um aborto.

Além disso, a escrita de “Dentes
negros” foi muito importante para que
eu mantivesse alguma sanidade
quando o meu casamento
degringolou e eu me vi completamen-
te sozinho, falido e emputecido em
uma cidade estranha, cheia de gente
esquisita. Separar-me e voltar para
outra cidade estranha, cheia de gen-
te esquisita (Silvânia), não foi o me-
lhor, mas que escolha eu tinha en-
tão? Por sorte, havia o senhor W. e
aquela outra cidade, também estra-
nha etc., chamada Catalão, onde pas-
sei a me esconder com uma
frequência assustadora e, enfim, ter-
minei de escrever “Dentes negros”.

Conceber um romance (pós-
)apocalíptico no decorrer do pior
momento psicológico, afetivo e pro-
fissional pelo qual passei certamente
ajudou a conferir graça e leveza (para
os meus padrões) a “Dentes negros”.
De tudo o que escrevi até então, é a
narrativa mais contida e menos
desbragada que engendrei. Ela não
passa nem perto da visceralidade de
“Hoje está um dia morto” ou do tom
despudorado de “Como desaparecer
completamente”. Não obstante a vi-
olência de algumas passagens, é uma
história narrada com distanciamento,
silêncio e retidão. Eu não poderia al-
mejar um apocalipse melhor. Espero
que vocês também.

André de Leones
(Texto extraído do Blog:

vicentemiguel.wordpress.com)

Alguns parágrafos sobre “Dentes negros”
(e outras coisas)
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Silvânia completou 237 anos e a Prefeitura Municipal
organizou muitas atividades para comemorar esta data!

Inauguração do CRAS

No dia 4 de outubro, a administração municipal inaugurou o CRAS
– Centro de Referência de Assistência Social “Cristina Mônica de
Paula”. O evento contou com a presença de familiares de Cristina e
de autoridades do município,
como secretários, vereadores e
a prefeita Gilda Naves.

O CRAS é uma unidade lo-
cal que tem por atribuições a or-
ganização da rede socioas-
sistencial e oferta de serviços da
proteção social básica em
Silvânia.

Aconteceu também a entre-

Desfile Cívico

No dia 5 de outubro, a chuva não atrapalhou o
Desfile Cívico promovido pela Prefeitura Municipal.

Todos fo-
ram convi-
dados a
descerem
para Pra-
ça do Ro-
sário e to-
das as
apresenta-
ções acon-
teceram.

Prefeitura inaugura sede do
CRAS.

P r e -
f e i t u r a
Munici-
pal pro-
moveu no
dia 5 de
outubro
de 2011,
d e n t r o
das co-
memorações do aniversário de Silvânia, a “1ª Mini
Maratona de Rua”, com a participação de 30 atletas
masculinos e femininos, tendo como vencedores:

Lançamento do Site da
Prefeitura e exibição de
documentário

N o
dia 6 de
outubro, a
Prefeitu-
ra Muni-
cipal já
deixou à
disposi-
ção de
toda a po-
pulação o seu novo site: silvania.go.gov.br, através do
qual todos poderão ter acesso às informações, ativida-
des, fotos e serviços da administração municipal. Houve
o lançamento do site dentro das comemorações do ani-
versário da cidade.

E no mesmo dia aconteceu a exibição do documentário:
“Bom fim” produzido pelo Ponto de Cultura Há Memó-
ria, que trata da Igreja Nosso Senhor do Bonfim. A Pre-
feitura Municipal, através da Secretaria de Cultura, de-
senvolverá um projeto sobre patrimônio histórico junto às
escolas e o documentário será exibido em todas elas.

A Prefeitura Municipal realizou, no dia 8 de outubro,
a festa em comemoração ao Dia das Crianças! Foi
montado um parque de diversões em frente à prefeitu-
ra, todas as crianças ganharam brinquedos e lanche. A
festa contou com a presença de mais de mil pessoas. A

ga de enxovais para gestantes,
entrega de passaporte do idoso e
apresentações do PETI e Grupo
Conviver.

Contamos
com a par-
t icipação
de todas as
escolas do
município,
de cidades
vizinhas, da polícia militar, cavalaria e bandas de mú-
sicas. O desfile foi um sucesso e todos apreciaram. A
Prefeita Gilda Naves esteve presente e participou in-
tensamente do evento. E ainda o Sr. João Meirelles,
que veio representando o Governador do Estado
Marconi Perillo.

1ª Mini Maratona de Rua de Silvânia

Masculino:
1º lugar- Genilsom J. Silva
2º lugar – Fábio Paulo Oliveira
3º lugar- Luis Paulo Rezende (Luizinho)
4º lugar – Wesley Almeida santos
5º lugar - Leandro N. Silva
6º lugar – Renato Marques de Souza
Feminino:
1º lugar - Dayanne Aguiar Barros
2º lugar -  Maria Bete Pereira Rodrigues
3º lugar - Sueleni Rosa da Silva
4º lugar – Francisca Wilder C. R. Vaz
5º lugar – Estela Iara Assis.

Festa em comemoração ao
Dia das Crianças

Prefeitura
de Silvânia
se empe-
nhou na re-
alização da
festa para
alegria de
nossas cri-
anças.

Roda Pião lança concurso

O Programa Roda Pião é resultado de uma parceria entre a
Prefeitura de Silvânia e a Secretaria Estadual de Educação, atra-
vés do NTE – Núcleo de Tecnologia Educacional. Neste mês o
Roda Pião lançou dois concursos, um destinado a alunos e outro
a professores. Para os alunos, o concurso se chama “Um jeito de
olhar minha cidade”. Poderão participar alunos do 1º ao 5° ano
das escolas que ouvem e trabalham com o Programa Roda
Pião. Para participar, o aluno deverá tirar uma foto de um local ou
paisagem de sua cidade (Silvânia ou Gameleira de Goiás) pelo
qual tenha especial carinho ou que lhe desperte emoção. Para os
alunos do 1° e 2° ano (categoria I), a fotografia deverá estar
acompanhada de uma frase que expresse a importância do local
retratado para o autor da foto. Para os alunos da categoria II (3°
ao 5° ano), deverá a foto se fazer acompanhar de uma descrição
de 5 a 10 linhas que expresse a importância do local retratado
para o autor da foto. Os prêmios serão de R$200,00 para os
primeiros lugares e R$100,00 para os segundos lugares de cada
categoria e as inscrições vão de 19 a 31 de outubro.

Para os professores, o concurso se chama “Roda Pião:
uma experiência de sucesso” e visa premiar projetos que te-
nham sido desenvolvidos a partir do Programa. O professor
deverá registrar sua experiência pedagógica, destacando o pro-
grama utilizado, o dia em que foi veiculado, o que o aluno apren-
deu, duração da atividade, entre outros pontos. Além disso,
deverá anexar ao projeto documentos como fotos e trabalhos
dos alunos. As inscrições vão de 19 a 31 de outubro, no NTE.
Para professores, o prêmio será de R$545,00 para o primeiro
lugar, e R$200,00 (para o segundo).



setembro de 2011    11

Propaganda Institucional

Prefeitura Municipal cria Leis
que beneficiam a população

A Prefeitura Municipal de Silvânia sancionou Lei
que aumenta o valor da gratificação dos profissionais
do SAMU. E, também, Lei que cria isenção de 100%
de juros e multas para aqueles que efetuarem o paga-
mento do IPTU (imposto predial territorial urbano) até
dia 30 de outubro. E isenção de 50% de juros e multas
para aqueles que efetuarem o pagamento entre o dia
31 de outubro e 30 de novembro! Prefeitura municipal
de Silvânia, trabalhando por mais qualidade de vida!

A Prefeitura de Silvânia enviou para a Câmara de
Vereadores projeto de lei que altera o regime jurídico
dos agentes de saúde e dos agentes de combate a
endemias. A categoria, caso a lei seja aprovada, pas-
sará a gozar de todos os benefícios dos quais os funci-
onários públicos efetivos dispõem. E, também, projeto
de lei que institui dia de folga para funcionário na data
de seu aniversário!

Campeonato Silvaniense de
Futebol

Prefeitura Municipal e Liga Esportiva
Silvaniense promoveram o Campeonato de Futebol
Silvaniense 1ª divisão, 38º edição 2011, o qual foi
encerrado. Na categoria aspirantes o campeão foi o
Cruzeiro do Bom Jardim e vice campeão Macaco.
Na categoria titulares o grande campeão foi o João
de Deus e vice campeão o Macaco.

Agora já estão definidos os finalistas da 2º
divisão do Campeonato Silvaniense de futebol:
Categoria aspirantes – Cruzeirinho x  Park Anchieta
e Categoria titulares – Cruzeirinho x Beira Rio.

1° Festival da Alexandrina é
sucesso

A Escola Municipal Alexandrina Pereira dos San-
tos promoveu no dia 1° de outubro, o 1° Festival Regi-
onal da Alexandrina. A Abertura do festival contou
com a participação dos alunos mostrando o resgate
da cultura sertaneja e o projeto Portal da Literatura.
As demais apresentações foram abertas à participa-
ção da comunidade, que pôde concorrer nas áreas de
dança, música, causos e piadas. Os destaques da noi-
te foram os irmãos José Luderson e Luandamara que
mostraram seu talento cantando a musica Anjo.

Teatro e fanfarra estimulam
alunos na Escola Manoel
Caetano

A Esco-
la Munici-
pal Manoel
Caetano do
Nascimen-
to, do bair-
ro São Se-
bastião, tem
desenvolvi-
do vários
projetos, entre eles o teatro e a fanfarra, que têm con-
tribuído bastante com a melhoria escolar, levando os
alunos a um maior interesse na aprendizagem. Também
a recreação dos alunos está mais divertida depois da
aquisição de um pula-pula e um pebolim, que a escola
adquiriu com recursos arrecadados por meio da festa
junina. Por fim, outro projeto desenvolvido na escola,
que também contribui para o fortalecimento da apren-
dizagem, é o ‘’Projeto Leitura e a EJA”, desenvolvido
com a turma de Educação de Jovens e Adultos, que
funciona no período noturno.

Projetos movimentam a
Escola Geraldo Napoleão

A Escola de 1º Grau Geraldo Napoleão de Sousa
tem se destacado pela qualidade do trabalho ali desen-
volvido. Todas as turmas da escola estão envolvidas
em projetos que movimentam e muito o cotidiano esco-
lar. Os alunos dos 1º anos estão trabalhando e conhe-
cendo os benefícios das minhocas. Já os 2º anos desen-
volveram o projeto “Alimentando bem e cuidando do
meio ambiente”. Os 3º anos trabalharam com o projeto
“Alimentação com saúde”.  Os 4ºs anos abordaram o
tema água. Os 5ºs anos trabalharam com o tema “Co-
nhecer  para preservar: frutos do cerrado”. A escola
também possui uma turma de Educação de Jovens e
Adultos, a EJA. Atividade que movimentou bastante o
Geraldo Napoleão foi o VII CULTURARTE, festival
da escola, que aconteceu no dia 13 de setembro de

2011 e
abrangeu
em suas
apresenta-
ções todos
os temas
abordados
nos projetos
desenvol-
vidos.

Copa da Região da Estrada
de Ferro de Futebol

Mais uma vez a cidade de Silvânia estará
participando desse grande evento esportivo, com o
total apoio da Prefeita Gilda Naves. A abertura será
dia 13 de outubro de 2011, no Estádio Caixetão às
20h com o jogo Seleção Silvaniense x Seleção de
Orizona.

Inauguração de obras: Show
com a Dupla Gregory e
Gabriel

P a r a
marcar a
inaugura-
ção da
Pista de
Caminha-
da, Ilumi-
nação da
En t r ada
da cidade
e Beco da Dona Nina, a Prefeitura Municipal realizou
dia 7 de outubro Show com a dupla Gregory e Gabriel
em frente ao prédio da Prefeitura Municipal. São obras
importantes da administração municipal e a popula-
ção compareceu e se divertiu no show!

V Exposição de Orquídeas e
Artesanato de Silvânia

N o s
dias 7, 8 e
9 de outu-
bro, acon-
teceu a V
Exposição
de Orquí-
deas e Ar-
tesanato
de Silvâ-
nia, evento tradicional promovido pela administração
municipal. Houve exposição de orquídeas de várias cida-
des, artesanato local, área de alimentação, atividades ar-
tísticas e premiação para os orquidófilos participantes.
Aproveitando a oportunidade, a Prefeita Gilda Naves
prestou homenagem ao Sr. Márcio Luiz dos Santos, pois
ele foi um dos idealizadores desta festa, falecido em agosto.

Realizado o Seminário: Cidade
Democracia e Abuso de Drogas

Foi realizado pela Prefeitura de Silvânia, através da
Secretaria de Saúde e Secretaria de Educação, o Seminá-
rio – Cidade, Democracia e Abuso de Drogas, Desafios e
propostas. O qual teve como objetivo o matriceamento so-
bre Álcool, crack e outras drogas no município de Silvânia.

Comemoração da Semana
do Idoso

A Administração municipal dispensa especial
atenção e cuidado à nossa melhor idade, por isso,
na semana do idoso, aconteceram diversas ativida-
des, entre elas passeios, missa sertaneja, muito lazer
e diver-
são! To-
dos apro-
varam e
participa-
ram.
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A Escravidão e o trabalho escravo em Silvânia

A escravidão no Brasil
teve início com a instalação
dos engenhos produtores de
açúcar no nordeste na primei-
ra metade do século XVI. Os
negros africanos vieram das
colônias portuguesas na
Africa para serem utilizados
como mão-de-obra escrava, já
que as tentativas de escravi-
zar os índios brasileiros não
havia tido resultados positi-
vos, pois, eles não estavam
acostumados a desempenhar
trabalho pesado e rotineiro.
Além de ser capaz de fugir
pelas matas e nunca mais ser
encontrado.

Ao falarmos de escravi-
dão, é necessário lenbrar que
esta prática é bem mais anti-
ga do que o tráfico negreiro
do Continente Africano. Ela
vem das antigas civilizações
quando os povos vencidos em
batalhas eram escravizados
por seus conquistadores.
Como exemplo desta prática
podemos citar a escravidão
dos hebreus, a esvravidão

Cida Sanches
Especial para A Voz

As senzalas ficavam onde hoje é o Bairro Baú.

branca da Grécia e Roma.
Contudo, muitos de seus es-
cravos eram bem tratados e
tinha a chance de comprar a
sua liberdade, já que existia
também a escravidão por dí-
vida.

Muitas civilizações usa-
ram e dependeram do traba-
lho escravo para execução de
inúmeras atividades, nas la-
vouras, na mineração, no co-
mércio e nas atividades do-
mésticas.

Tratados como mercadori-
as, os comerciantes de escra-
vos portugueses vendiam os
africano no Brasil para os se-
nhores de engenho e
mineradores (a partir do sé-
culo XVIII). Os mais saudá-
veis chegavam a valer o do-
bro daqueles mais fracos ou
velhos. O transporte era feito
da África para o Brasil nos
porões dos navios negreiros.
Amontoados, em condições
desumanas, muitos morriam
antes de chegar ao Brasil.

Nos engenhos de açúcar
ou nas minas de ouro, os es-
cravos eram tratados da pior
forma possível. Trabalhavam
muito, sem descanso e o dia

todo, recebendo uma alimen-
tação de péssima qualidade.
À noite eram presos nas sen-
zalas (galpões escuros, úmi-
dos e com pouca higiene)
acorrentados para evitar fu-
gas. Eram constantemente
castigados fisicamente, sendo
que o açoite no tranco era a
punição mais comum no Bra-
sil Colônia.

Eram proibidos de praticar
sua religião, ou de realizar
suas festas e rituais africanos.
Tinham que seguir a religião
católica, imposta pelos senho-
res de engenho ou
mineradores e adotar a língua
portuguesa. Mesmo com to-
das as imposições e restri-
ções, não deixaram a cultura
africana ser esquecida. Es-
condidos, realizavam seus ri-
tuais, praticavam suas festas,
mantiveram suas representa-
ções artísticas e desenvolveu
a capoeira como forma de
luta.

As mulheres negras tam-
bém sofreram muito com a
escravidão, embora os senho-
res de engenho utilizassem
esta mão-de-obra, principal-
mente, para trabalhos domés-
ticos, como cozinheiras, arru-
madeiras, amas de leite era
comum as mulheres trabalha-
rem nas lavouras e minas de
ouro. E muitas vezes eram
obrigadas a deitar-se com os
seus senhores.

Os negros não aceitaram
pacificamente a escravidão,
várias formas de resistência
foram criadas por eles como
a preservação de sua cultura,
a capoeira como luta direta, o
aborto, o suicídio e principal-
mente as fugas para lugares
distantes em busca da liber-

dade, longe do domínio dos
senhores. Estes lugares fica-
ram conhecidos como
“quilombos”. Os quilombos
eram comunidades bem orga-
nizadas, onde os integrantes
viviam em liberdade, através
de uma organização comuni-
tária nos moldes do que exis-
tia na África. Nos quilombos,
eles podiam praticar sua cul-
tura, falar sua língua e exer-
cer seus rituais religiosos. O
mais famoso foi o Quilombo
de Palmares comandado por
Zumbi.

Bonfim, hoje Silvânia, os
escravos começaram a chegar
a partir de 1774 com a desco-
berta das minas de ouro pe-
los mineiros vindos de Santa
Luzia. Primeiramente para
trabalhar na extração e lava-
gem do ouro. Estes escravos
também construíram a Igreja
do Senhor do Bonfim para
abrigar a imagem do mesmo
nome, trazida da Bahia pelos
primeiros habitantes. Quando
as minas começaram a entrar
em decadência passaram a ser
aproveitados nas plantações

de café, açúcar, produção de
aguardente, fumo e criação de
gado. Na cidade continuaram
com os serviços domésticos,
ajudavam nos pequenos esta-
belecimentos comerciais e no
transporte de água para as re-
sidências.

Em 1851, Bonfim possuía
354 escravos e 292 escravas.
Homens livres somavam um
total de 2.044 e mulheres li-
vres 2.158. Dez anos depois,
1861, Bonfim registrava em
seu senso 366 escravos e 384
escravas. Homens livres so-
mavam um total de 2.583 e
mulheres livres 2.687.

A capela de São Sebasti-
ão também foi construída
pelos escravos de um rico
carpinteiro da cidade por
volta de 1870. A Igrejinha
foi o pagamento de uma
promessa para que seus fi-
lhos e parentes não fossem
recrutados para a Guerra
do Paraguai. Uma pequena
imagem de madeira foi co-
locada no altar para a ado-
ração e preces da população
que passou a frequentá-la,

Igreja do Bonfim, construída por escravos.
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dando assim, origem a fes-
ta de São Sebastião.

Na antiga Bonfim, existia às
margens do Rio Vermelho, pró-
ximo do lugar conhecido como
“Loquinha” no Bairro do Baú,
uma cruz, a Cruz dos “Escra-
vos”. Diante dela os escravos
realizavam as suas cerimônias
religiosas, suas festas, conta-
vam, dançavam relembrando os
rituais do reino do Congo, man-
tendo vivo o costume africano
e onde expressavam o desejo
de liberdade ecoado em gritos
de lamentos.

Por várias décadas esta cruz
edificada em uma praça serviu
de símbolo maior dos festejos
africanos, era conhecida como
a “Festa da Santa Cruz” reali-
zada anualmente no dia 3 de
maio. O local à noite, era ilumi-
nado com lanternas feitas da
casca da laranja da terra e
abastecida com azeite. A parte
religiosa como, missa, orações,
procissões, era da responsabi-
lidade das Irmandades de Nos-
sa Senhora do Rosário dos ho-
mens pretos e de São Benedi-
to. E a parte profana, a mais
procurada, ficava por conta
dos escravos.

As terras próximas ao Rio
Vermelho, (Bairro Baú) duran-
te a escravidão foi utilizado
como local onde se construíam
as senzalas. Este local era vi-
sitado somente nos dias dos
festejos, o resto do ano era to-
talmente ignorado pela popula-
ção. Esta festa surgiu com o
arraial e terminou com a aboli-
ção da escravidão em 1888.

O passado de Bonfim é
marcado por vários enforca-

mentos de escravos. O lo-
cal onde realizavam as exe-
cuções, um terreno vago e
afastado, fica hoje onde foi
construída a Igreja Nossa
Senhora do Rosário. O car-
rasco vinha de outra cidade,
geralmente de Vila Boa, Ci-
dade de Goiás, era costume
trazer pessoas desconheci-
das para realização do tra-
balho. Em 1840 o escravo
João foi condenado à morte
por ter cometido um grave
crime, o carrasco foi Simão
Silva de Vila Boa.

A venda e compra de es-
cravos era realizada diretamen-
te entre os interessados, ou seja,
aquele que desejava vender ou
comprar escravos anunciava
entre os conhecidos o seu inte-
resse e a notícia ia passando
de pessoa a pessoa até apare-
cer um interessado. Isto eviden-
cia que em Bonfim não existia
um local específico, um mer-
cado no qual os escravos eram
exposto. Pelo menos até o pre-
sente momento não temos re-
gistros de um comércio negrei-
ro fixo em Bonfim.

As informações acerca das
vendas de escravos são da se-
guinte forma:

“Alexandre Rodrigues de
Moraes, compra de Silvina
Rodrigues de Paula a escrava
Florência, em data de 23 de ju-
lho por 500$000, pagando a siza
de 35$000”. 1867.

 “Alexandre Rodrigues de
Moraes, comprou de Alexan-
dre Batista Arantes o escravo
José, em data de 27 de julho
por 600$000, pagando de siza
30$000”. 1867.

“José Antônio de Sousa
comprou de Maria da Concei-
ção e Silva o escravo Antônio,
em data de 7 de dezembro, por
1000$000, pagando de siza
50$000”. 1867.

Estas compras foram
registradas pelo escrivão
Moisés Casimiro de Abreu ao
diretor das Rendas Provinciais.

Devido às imensas jornadas
de trabalho, a exploração, as
condições desumanas, os cas-
tigos físicos e acima de tudo a
falta de liberdade, muitos escra-
vos fugiam na esperança de al-
cançar um quilombo (local dis-
tante e escondido onde os ne-
gros podiam manter sua cultu-
ra, sua religião longe do açoite
da senzala).

Em Silvânia no tempo da
escravidão, também aconte-
cia fuga de escravos. E de
acordo com pesquisas reali-
zadas por uma professora da
UFG (Olga Cabrera, do De-
partamento de História) foi
devido a estas fugas que o
povoado “Quilombo” no
município de Silvânia surgiu.

Esta notícia divide opiniões,
já que até 2005, ninguém do
povoado se identificavam como
remanescentes de escravos ou
com um sentido de
pertencimento a uma
ancestralidade negra e rema-
nescente de quilombo.

Mas a professora identificou
nesta comunidade várias evi-
dências que reforçavam a sua
tese de que ali havia existido
um quilombo como, muros de
pedras, casa antigas, um cemi-
tério com mais de duzentos
anos e uma população majori-
tariamente negra, além do in-
tenso uso de ervas medicinais
pela população.

Com o tempo o local pas-

sou a ser refúgio de ex-escra-
vos e também recebeu imigran-
tes que vieram da Bahia e Mi-
nas Gerais.

Diante dos fatos a profes-
sora escreveu uma carta ao
Presidente da Fundação Cul-
tural Palmares/FCP, onde cons-
ta o seguinte trecho:

“Nós da comunidade do
Quilombo dos Almeidas, situa-
da na área denominada São
Sebastião da Garganta no Mu-
nicípio de Silvânia, Estado de
Goiás, pedimos o apoio em ces-
tas básicas para nossa comuni-
dade atendendo à nossa situa-
ção precária. A comunidade está
nesta área desde a metade do
século XIX e somos descenden-
tes de uma população de afro-
descendentes remanescentes
de um antigo Quilombo onde
fica o cemitério de mais de du-
zentos anos (...).”

Mais tarde foram oficial-
mente reconhecidos como re-
manescentes das comunidades
de quilombos pela Fundação
Cultural Palmares, em 05 de
dezembro de 2006, por meio do
Decreto 4.887/2003.

Igreja de São Sebastião, construída por escravos.
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Dia de Campo, em Alexânia, fecha a etapa 2011
do projeto social Jardim do Aprender

Mais de 300 pessoas de
comunidades de cinco municí-
pios do entorno do reservató-
rio da UHE Corumbá IV –
entre alunos, familiares e pro-
fessores de escolas rurais –
participaram do I Dia de Cam-
po do projeto social Jardim do
Aprender, da Corumbá Con-
cessões S.A. (CCSA). O
evento, que fechou a etapa do
projeto de 2011, foi realizado
no dia 1º de outubro, na Esco-
la Municipal Geminiano
Ferreira de Queiroz, em Olhos
D´Água, Alexânia, e contou
com as presenças dos prefei-
tos de Alexânia e de Corumbá
de Goiás, respectivamente,
Maria Aparecida Gomes de
Lima e Emílio Jacinto; de se-
cretários municipais; do presi-
dente da CCSA, Marconi
Melquíades de Araújo, e do
presidente do Sistema Faeg/
Senar, José Mário Schreiner.

O objetivo do evento foi pro-
porcionar uma troca de expe-
riência, apresentar as
tecnologias desenvolvidas no
Jardim do Aprender e estimu-
lar as comunidades e outras ins-
tituições a replicarem o projeto
em prol da sustentabilidade
ambiental, geração de renda e
melhoria da qualidade da ali-
mentação. Além de palestras
sobre o sistema agroecológico,
houve apresentações artísticas
de balé e street dance e expo-
sição de artesanato produzido
na região.

Equipe da Escola Municipal Crispim Marques Moreira recebendo o prêmio.

Secretária Hermione Nascimento, na abertura do Dia de Campo.

O projeto foi implementado
pela CCSA em novembro do
ano passado, em cinco escolas
rurais de Alexânia, Abadiânia,
Silvânia, Corumbá de Goiás e
Santo Antônio do Descoberto,
beneficiando diretamente cer-
ca de 800 pessoas. Consistiu na
realização de diversas oficinas
sobre plantio de hortas orgâni-
cas, construção de minhocário,
composteira e canteiro de er-
vas medicinais em forma de
espiral. Todo o processo teve
a participação das famílias vi-
zinhas das escolas.

Premiação
O ponto alto do Dia de

Campo foi a premiação do Con-
curso Jardim do Aprender. A
CCSA premiou os melhores
projetos em três categorias: Es-
cola, Experiência pedagógica e
Quintal produtivo. A Escola
Municipal Crispim Marques
Moreira ficou em primeiro lu-
gar nas três categorias. Para a
diretora da escola, Ilma
Rodrigues, vencer o concurso
foi “a coisa melhor do mundo
para a escola”.  Mas o maior
presente, segundo ela, foi a
aprendizagem para as crian-
ças. “Agradeço muito à
Corumbá, ao Dr. Marconi, por
nos terem ensinado neste pro-
jeto a cultivar uma horta orgâ-
nica sem adubo químico”, dis-
se a diretora.

“Nesse resultado do con-
curso a gente vê a realização

de um sonho,
tanto da escola,
como da
Corumbá Con-
cessões e da
Seriema (em-
presa que exe-
cuta o projeto),
que foram pa-
t roc inadoras
deste sucesso”,
comemorou a
secretária de
Educação de
S i l v â n i a ,
Hermione Nas-
cimento. Ela
credita parte do
êxito do projeto
à capacidade da diretora Ilma
Rodrigues de aglutinar a co-
munidade de Água Branca em
torno da escola. “Mas o suces-
so da escola depende do
envolvimento da comunida-
de”, finalizou a secretária.

Na categoria Escola, o se-
gundo lugar ficou com a
Geminiano Ferreira de
Queiroz, de Olhos D´Água; e
o terceiro lugar com a escola
Virgílio Faleiros, de Planalmira,
Abadiânia. No quesito Proje-
to pedagógico, ficaram em se-
gundo e terceiro lugares pro-
fessores das escolas de
Planalmira e de Silvânia. Duas
famílias da comunidade vizinha
à escola Aparecida de Loyola,
de Corumbá de Goiás, ficaram
em segundo e terceiro lugares
na categoria Quintal produti-
vo. Os prêmios oferecidos fo-
ram bicicleta, notebooks,
DVDs, câmeras fotográficas,
entre outros.

Os maiores beneficiados
com o projeto, na opinião de
professores e pais de alunos,
são as crianças, que participam
dos cuidados com a horta e que
hoje têm outra compreensão
sobre produtos orgânicos e ali-
mentação saudável.  Como é
o caso de Samuel Timóteu, 12
anos, da comunidade de
Aparecida de Loyola, em
Corumbá de Goiás, que ajuda

a cuidar da horta da casa, clas-
sificada em terceiro lugar no
concurso.

Segundo ele, muita coisa
mudou na Escola Aparecida de
Loyola. “Foi o projeto que in-
centivou as crianças a fazerem
o minhocário, a composteira e
a horta. Tudo isso foi evoluin-
do e hoje todos têm sua pró-
pria horta. Eu sempre gostei de
verdura, e agora ainda mais,
pois pegamos os alimentos or-
gânicos, vivos, higienizamos e
colocamos na mesa para ser-
vir, conta. Samuel diz, ainda, que
se interessa muito por plantas
medicinais e que já está
pesquisando sobre os nomes
científicos e os benefícios das
ervas. “Eu sou apaixonado por
plantas e animais e quero ser
biólogo quando crescer”.

Na opinião da prefeita de
Alexânia Maria Aparecida
Lima, “o projeto faz a diferen-
ça. “Nós agradecemos muito
à Corumbá Concessões por
este e por outros projetos que
beneficiam Alexânia”, disse.

“Nós não temos nem pala-
vras para dizer sobre o resul-
tado do concurso, que nos dei-
xa realizados. A gente vê a re-
alização de um sonho, tanto da
escola, como da Corumbá
Concessões e da Seriema (em-
presa que executa o projeto),
que foram patrocinadoras des-

te sucesso”, comemorou a se-
cretária de Educação de
Silvânia, Hermione Batista do
Nascimento.

Na avaliação da analista
ambiental da CCSA, Marinez
Caetano de Castro, responsá-
vel pelo projeto: “Este primei-
ro dia de campo foi um orgu-
lho para nós. Este foi um gran-
de encontro entre as comuni-
dades participantes do Jardim
do Aprender e nós vimos que
todos os objetivos foram alcan-
çados. Já a premiação, é um
reconhecimento, mas o apren-
dizado, é a maior recompen-
sa”.

 “Hoje, com satisfação, nós
estamos encerrando o ciclo 2011
do Jardim do Aprender e, em
2012, daremos sequência ao
projeto, com outro enfoque: va-
mos expandi-lo para as comu-
nidades como um todo, buscan-
do a participação das associa-
ções rurais comunitárias. O pro-
jeto continuará a ter o acompa-
nhamento do técnico agrícola,
com visitas periódicas”, disse o
presidente da CCSA, Marconi
Melquíades de Araújo. Mas
para o projeto dar certo, alertou,
“é necessário que a comunida-
de se agregue aos trabalhos,
como aconteceu até aqui.”

(Assessoria de
Comunicação da CCSA)
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O escritor Antonio da Costa Neto lançará em breve seu
novo livro: Poemas para os Anjos da Terra

A cidade de Bonfim, atual
Silvânia, um dos primeiros arrai-
ais do ciclo do ouro, partícipe da
interiorização civilizatória ociden-
tal, nas futuras terras goianas,
quando de mala e cuia,
Anhanguera, Filho, marchou em
seu segundo retorno (1726) para
aqui permanecer e, definitivamen-
te, misturar-se à terra tão sulcada
por ele, em busca do seu precioso
metal amarelo, a 19 de setembro
de 1740, é o berço paridor do es-
critor  Antonio da Costa Neto e de
tantos outros grandes nomes da li-
teratura brasileira. 

Até então, cerca de alguns
meses, confesso que não sabia da
existência cultural de Antonio da
Costa Neto, ele, amigo de alguns
dos meus amigos de produção li-
terária, ainda não havíamos nos
encontrado. O bom culpado, dis-
so tudo, foi um poema que escre-
vi e publiquei, em meu livro Li-
cores da carne, de título: o des-
cascador de amêndoas, que ain-
da não sei como foi habitar as
páginas do blog do Antonio:
mudandoparadigmas.blogspot.com,
emoldurado por ele, com referên-
cias elogiosas ao meu texto.  A
chegada do meu e-mail na caixa
eletrônica do Antonio, agrade-
cendo a sua generosa crítica, aos
meus versos, trouxe-me em res-
posta, o convite para prefaciar seu
livro: Poemas para os Anjos da
Terra, prontamente aceito por
mim, pedindo-lhe a compreensão
de certo tempo para essa feitura
para que antes pudesse cumprir

uma série de compromissos literá-
rios previamente agendados.

Depois de uns dois meses, ini-
ciei a leitura dos seus versos. A po-
esia ao contrário da prosa, a sua res-
posta de leitura, é muito imediata.
Foi, assim, numa leitura de quem
toma o elevador e desce no último
andar dessa construção poética que
se deu o meu embarque gustativo e
estético desse lavrador de poemas
silvaniense, radicado em Brasília.
Feliz, porque não dizer, eufórico,
encontrei um poeta dotado de ex-
trema habilidade para trabalhar com
muita personalidade as impressões
da sua vivência infantil, adolescen-
te e, agora, adultamente interpreta-
da, acolhidas com uma ternura tão
própria e confessa sem meias-pala-
vras, portadoras uma essência poé-
tica ricamente bem-trabalhada, in-
corporando palavras.

Suas lembranças sensoriais afa-
gam bichos, plantas, comidas e gen-
te em todos os seus trejeitos – mui-
to em especial a sua origem afro-
brasileira (minha também) – aco-
modando seus parentes, num terno
mosaico familiar.      Antonio da
Costa Neto, muito privilegiado, vi-
veu com farta intensidade seus pri-
mitivos ciclos carnais. Eles tão pró-
ximos aos meus e que durante a lei-
tura dos seus poemas, suas tias, seus
avós, não eram somente seus, eram
meus avós, minhas tias, madrinhas,
professoras que ele buscou em sua
existência para universalizar poeti-
camente com perfeita realização.

Não é pelo fato de sermos fi-
lhos de uma mesma geração, de

uma mesma origem continental,
de cidades próximas, ele, de
Silvânia, e eu, da minha Pires do
Rio, que me emocionei ao ler
seus versos. Nunca misturei mi-
nhas emoções pessoais para cri-
ar ou inventar estética poética, dar
qualidade literária ao que não
existe. Antonio é, sim, um exce-
lente fazedor de versos.

O educador por profissão,
Antonio da Costa Neto é a gran-
de revelação poética dos meus
encontros cotidianos com a poe-
sia neste 2011. Foi um grande
presente que recebi dele, ao ser
convidado para apresentar este
seu livro. Sem dúvida, também,
um presente enriquecedor da pro-
dução poética do Planalto Cen-
tral à poesia brasileira.  

 
Ubirajara Galli

Membro da Academia Goiana
de Letras e do Instituto Histórico

e Geográfico de Goiás

Um belo presente poético

Antonio da Costa Neto,
silvaniense radicado em
Brasília, é educador. Sempre
atuou como professor e, nos
últimos tempos, agregou a
esta, as funções de pesquisa-
dor, consultor e conferencista.
Suas ideias sempre foram con-
troversas e luta pelo que cha-
ma de busca da melhoria da
qualidade de vida humana em
sociedade.

Considerado crítico e áci-
do no que diz respeito aos con-
textos político-ideológicos da
educação e da escola, que, se-
gundo ele, continua, inadverti-
damente, a serviço de enrique-
cer ricos e socializar a misé-
ria, contra o quê tem sido a sua

história enquanto cidadão e
profissional. Sua estreia no
campo da escrita se deu com
Educação alienante existe:
marxismo e educação (Edi-
tora Photolitto, 1993).

Publicou depois
Paradigmas em educação
no novo milênio (Ed. Kelps,
2003); Anjo sem asas – tio
Inácio cheio de graças
(Kelps, 2006); Escolas &
Hospícios – ensaio sobre a
educação e a construção da
loucura (Kelps, 2009).  É co-
autor de Proporcionalismo ou
caos (Ed. Lorosae, SP, 2007)
e Meu nome é Ceilândia: sou
a incansável margem do pa-
raíso (Kelps, 2010).

Faz agora a sua inserção
na poesia e tomara que este
não seja o seu último traba-
lho neste sentido, frente à ri-

queza e a singularidade dos
seus versos.

Abaixo publicamos o pre-
fácio escrito pelo poeta e es-

critor Ubirajara Galli.
O livro deverá ser lançado

em Silvânia até o final de no-
vembro.

Poemas para os Anjos da Terra.

Prefácio
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Osteoporose

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural
Global) pelo método Philippe
Souchard.

A osteoporose é uma do-
ença metabólica caracteriza-
da pela redução de cálcio nos
ossos. Conforme o próprio
nome sugere, o osso fica
mais “poroso”, tornando-se
frágil e mais suscetível a fra-
turas.  Surge de forma silen-
ciosa e progressiva, e na
maioria das vezes somente é
percebida após fratura. Em
casos avançados pode apre-
sentar sintomas como dor,
deformidades e redução na
estatura. Também podem
ocorrer fraturas espontâne-
as: durante movimentos cor-
riqueiros como ao sentar no
vaso sanitário e fraturar o
fêmur, por exemplo.

A osteoporose é muito co-
mum em idosos - devido aos
efeitos naturais do processo de
envelhecimento - e em mulhe-
res pós-menopausa - devido à
redução do estrogênio,

Deformidade na coluna e presença de microfraturas nos corpos
vertebrais.

hormônio que facilita a fixação
do cálcio nos ossos.

Há também a possibilidade
de surgir osteoporose por “de-
suso”. Isto é, quando uma
pessoa não está movimentan-
do um membro, ou se está
acamada por muito tempo, o
organismo “deixa” de deposi-
tar cálcio no osso. Então indi-
víduos acamados, paraplé-
gicos, tetraplégicos, hemi-
plégicos e crianças que pos-
suem paralisia, por exemplo,
passam por esse processo. O
mesmo ocorre com indivíduos
que permaneceram com imo-
bilização (tala, gesso) por pe-
ríodo prolongado. Isso justifi-
ca o cuidado que devemos ter
ao manuseá-las visto que um
movimento brusco pode expor
esses indivíduos a fraturas.

A principal preocupação
em relação a esta patologia
se deve às complicações
provenientes da fratura,
como complicações cirúrgi-
cas, embolia pulmonar,
c o m p l i c a ç õ e s
cardiovasculares e limita-
ção física. A maioria dos ido-
sos que tiveram fratura dei-
xa de andar.

Os fatores que
predispõem à
osteoporose podem
ser de origem gené-
tica, ausência de re-
posição hormonal,
fumo, consumo ex-
cessivo de bebidas
alcoólicas ou que
contenham cafeína,
Diabetes Mellitus e
excesso ou ausência
de atividade física.

O exercício físi-
co promove com-

pactação óssea através da
contração muscular e assim
facilita o processo de entrada
do cálcio nos ossos. Porém, o
abuso na atividade física
(overtraining), altera o me-
tabolismo hormonal e o pro-
cesso de absorção e
reabsorção do cálcio. Assim,
o organismo passa a retirar
esse mineral do osso na tenta-
tiva de manter o equilíbrio, ge-
rando osteoporose precoce.

Para diagnóstico preventi-
vo da doença podem ser fei-
tos exames de sangue e a
densitometria óssea.

Qual a diferença entre
osteoporose, osteopenia e
osteoartrose?

Osteoporose – redução de
cálcio no osso que, por sua
vez, torna-se poroso e frágil,
portanto, suscetível a
fraturas.

Osteopenia - perda de massa
óssea que precede a
osteoporose.

Osteoartrose (ou osteoartrite)
- é a doença que atinge as
superfícies dos ossos que
fazem parte das articulações
(juntas). É o desgaste ósseo.

A primeira foto representa um osso
normal com trama compacta; já na
segunda observamos poros no osso que
caracterizam a osteoporose - o osso é
“esponjoso” e “frágil”.

O braço e a perna de um
hemiplégico vítima de Acidente
Vascular Cerebral (AVC): os
membros afetados não têm movi-
mento então, a musculatura não
consegue fazer compactação
óssea. Caso não tenha uma
inter-venção da Fisioterapia os
ossos destes membros podem
desenvolver osteoporose por

Densitometria óssea: permite avaliar os níveis de cálcio ósseo.

Caso o indivíduo tenha pre-
disposição a desenvolver
osteoporose há uma série de
medidas que podem ser toma-
das a fim de retardar ao máxi-
mo a evolução dessa doença,
como:

♦ Uso de medicamentos
específicos sob orientação
médica (clínico geral,
reumatologista, geriatra, gine-
cologista, endocrinologista,
etc.);

♦ Alimentação balancea-
da, rica em alimentos que con-
tenham cálcio, como leite e de-
rivados, castanha, verduras
(como brócolis, repolho, cou-
ve), peixes;

♦ Controle hormonal;
♦ Prática regular de ativi-

dade física acompanhada por
um educador físico. Dê pre-
ferência ao levantamento de
peso;

♦ Prevenção de quedas:
usar corrimão nas escadas, uti-
lizar barras de apoio nos ba-
nheiros, usar calçado com so-
lado antiderrapante, evitar ta-
petes soltos pela casa.



  sociedade   setembro de 2011    17

IZELDA & ZAHER GRANDE
BATALHADORA!

Muitas felicidades para
Marcella Cassiana Silva, que
comemorou 1 aninho no dia 3

de outubro. Ela é filha de
Vladimir Lincoln da Silva e
Simone Cassiana do Prado.

Um exemplo de luta e batalha
que essa fofurinha enfrentou

desde cedo, e com muito
sucesso deixando os pais e
todos familiares orgulhosos

dessa grande vencedora!

OLHA A POSE!
A princesinha Ana Clara
Silva Fernandes completou
seus 5 anos no dia 21/09, e já
faz toda pose de modelo -
uma graça! Filha da Kely, da
Agrimax, e Paulo Henrique
(Paulinho), funcionário da
Kanedo Materiais para
Construção.

CONTAGEM REGRESSIVA
Diretor do Aprendizado Marista Padre Lancísio, o Ir. Davi
Nardi aniversariou no dia 23/09, quando completou 18 anos (na

contagem regres-
siva para os 60).
Ao lado, aparece
em foto tirada no
México, em junho
deste ano. A
comunidade do
Aprendizado fez a
maior festança
para o chefe, que,
afinal, merece.

FAMÍLIA CENTAF
A família UBEC-CENTAF comemora o aniversário dos futuros
Técnicos em Agropecuária Hérculys Santana, Warlei Cardoso,
Patrícia da Silva,

Ariel Tiago,
Dalilla dos

Santos e Luciane
Rosário.  Todos

eles são alunos do
curso de técnico
em agropecuária

do Centaf e juram
que estão entre os

melhores da
turma!

CIDA SANCHES
Cida Sanches fez aniversário no dia 10 de setembro.

UAU!
Essa é mesmo pra fazer
inveja: Fernanda Campos em
sua última viagem à Europa,
quando visitou a França e a
Grécia. Na foto está em Paris.
Chique, não? Demais! Ela fez
aniversário no dia 18 de
setembro e trabalha no Posto
Miranda.

TAL MÃE...
Heloá Carvalho de Oliveira
festejou os 5 aninhos com
muita alegria. Ela é aluna do
Jardim III da escola Americano
do Brasil. Muito comunicativa,
adora dançar - e tem a quem
puxar: é filha de Lia Carvalho,
professora de educação física,
e Werley Tomaz de Oliveira.
Seu aniversário foi no dia 7 de
outubro.

SÓ SORRISOS
Tantos sorrisos na foto abaixo têm sua justificativa. Fernanda

Soares anivarsariou no dia 26/09 e recebeu o carinho das
filhotas Deborah

e Nicolle.
Fernanda cursa

enfermagem em
_______e traba-
lha na _______.
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Aprendizado faz festa para o Irmão Davi
Para grandes santos, come-

morações grandiosas. Dia 23, iní-
cio da primavera, Irmão Davi
Nardi, diretor do Aprendizado
Marista Padre Lancísio, plantou
mais uma rosa no jardim da exis-
tência.

Como todos são acolhidos a
cada manhã de trabalho no Apren-
dizado por ele, educadores e
educandos se reuniram no primei-
ro momento da manhã para
acolhê-lo e manifestar os primei-
ros desejos de felicidades a esse
herói que com amor e dedicação
acolhe a todos. Com o tema
“Super Heróis” as crianças não
pouparam carinho a esse Super
Homem que com compromisso
vive o carisma de Marcelino
Champagnat com as crianças, os

jovens e com to-
dos que integram
esta casa.

À noite, em
um jantar de
ação de graças
no Recanto Ir-
mão Máximo,
reuniram-se fun-
cionários e ami-
gos para render
graças a Deus
pela vida precio-
sa desse compa-
nheiro de caminhada. E para ilu-
minar ainda mais a noite o empre-
sário Fábio Bazzana o presenteou
com uma queima de fogos. Irmão
Davi é uma pessoa iluminada.
Com esforço e dedicação ele pro-
cura atender a todos. É um teste-

munho de fé e doação no serviço
de tornar Jesus Cristo conhecido
e amado. A ele nossos agradeci-
mentos e desejos de felicidades.

Comunidade Educativa do
Aprendizado Marista

Aprendizado Marista comemora Dia
Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência

Mais do que apenas lembrar
esta data, as ações desenvolvi-
das nesta Unidade de Ensino tra-
duziram a atitude de respeito a
estas pessoas. Nesta perspecti-
va, foi elaborado e desenvolvi-
do o Projeto “Envolver”, com a
perspectiva de sensibilizar a co-
munidade escolar e a sociedade
em geral a abraçar essa causa.

O projeto contou com várias
atividades significativas que se
estenderam durante todo o mês
de setembro: Projeto Sexualida-
de; elaboração de jornal mural;
varal de poesias e desenhos; ela-
boração de um Programa Roda
Pião, oficinas direcionadas ao

Projeto sensibiliza comunidade escolar e sociedade.

tema; palestra
aberta à comu-
nidade; celebra-
ção eucarística
e várias outras
que culminaram
no dia 27/09,
com apresenta-
ções expressi-
vas: dança, tea-
tro, música, co-
ral, fanfarra, pa-
lestra aos estu-
dantes e a simu-
lação de jogos com pessoas de-
ficientes visuais - resultado de
todo esse trabalho foi o
envolvimento de toda a comu-

nidade escolar e despertar da
consciência critica.

Professora Áurea Neides Vítor

A Agência de Cultura Pedro
Ludovico Teixeira (Agepel) iniciou
em março deste ano o processo de
tombamento da Igreja de São Se-
bastião, em Silvânia, a pedido da
administração municipal. Após
análise da diretoria de Patrimônio
Histórico e Artístico da Agepel, o
presidente da Agência, Gilvane
Felipe, assinou o termo de tomba-
mento provisório, que já protege o
imóvel de destruição, demolição,
mutilação, reformas ou novas cons-
truções sem autorização.

O Conselho Estadual de Cultu-
ra deu parecer favorável ao tomba-

Governo de Goiás agiliza tombamento da
Igreja de São Sebastião

mento da igreja, considerando seu
valor cultural e histórico. A partir dos
trâmites legais do processo, o mes-
mo segue para a Casa Civil e o tom-
bamento passa a ser definitivo após
decreto do governador Marconi
Perillo. O orçamento total da obra
está estimado em R$ 400 mil.

A prefeitura também solicitou
à Agepel o restauro da Igreja, que
está desgastada pelo tempo. De
acordo com o laudo do Corpo de
Bombeiros e da Defesa Civil, a
igreja foi interditada para as obras
emergenciais de vistoria, estado de
conservação, escoramento, restau-

ro e tombamento.
A igreja já é tombada pelo mu-

nicípio, sendo patrimônio da cida-
de. Construção do período coloni-
al de Goiás, na época da extração
do ouro e exploração de minérios,
a igreja conserva características
originais, como os altares de ma-
deira e o arco do Cruzeiro. Com as
obras de restauro, deve ser resgata-
da a cor original da obra. O tomba-
mento é importante para a preser-
vação desse importante marco da
arquitetura religiosa colonial em
Goiás.

(Fonte: Agecom)

Comunidade comemora aniversário do Ir. Davi.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Correr atrás da felicidade procurando ter todos os bens materiais que o di
nheiro pode comprar é a raiz da insatisfação, da depressão e da infelicidade.

Para termos paz e tranquilidade precisamos de um mínimo de coisas bem sim-
ples. Na maioria das vezes passamos a vida iludidos, desejando objetos que só
podem ser comprados com dinheiro. Nos matamos  para conseguir meios para
comprar, comprar e comprar. Saúde, paz e amizades vão sendo destruídos nes-
sa busca incessante e inatingível e o essencial, simples e fácil, fica invisível,
ofuscado pelo consumismo e pela ganância. Avalie friamente seus objetivos e
descarte o que é supérfluo. Valorize mais os bens espirituais, as amizades e a
saúde. Parecer bem sucedido e feliz aos olhos dos outros é muito pouco.

* * *

Segundo o budismo, a virtude está no meio. O equilíbrio é essencial para uma
vida feliz e tranquila. A felicidade se encontra na moderação. O homem cor-

reto é o que procura ser moderadamente feliz, moderadamente alegre, modera-
damente alimentado, inteligente, trabalhador, sensual, belo, ágil, moderadamente
tudo. Não há Bem no exagero. Todo excesso causa desequilíbrio e,
consequentemente, desarmonia.

* * *

Aprender e exercitar o desapego aos bens materiais, encontrar o equilíbrio
das emoções, ações e pensamentos, viver com moderação é tarefa difícil.

Muitas pessoas não sabem nem como iniciar este processo por estarem envolvi-
das num estilo de vida agitado, compulsivo e desgastante. Não conseguem pen-
sar com objetividade. O primeiro passo deve ser meditar e falar com Deus. Ficar
alguns minutos em silêncio, tentando desligar-se do mundo material, dos proble-
mas do dia a dia, dos assuntos familiares e profissionais. Parar simplesmente em
um local silencioso. Acalmar os pensamentos. Falar com Deus como se fala
com um amigo querido. Não pedir, não agradecer, não justificar. Falar de amor
e amizade. Apenas sentir a energia divina que existe em todo lugar. Deixar-se
envolver por ela.  Esse exercício diário nos leva à clareza de sentimentos e abre
as janelas para a simplicidade.

* * *

Até o final do ano deve ser lançado o livro Lições de Viver e Morrer: constru
indo tesouros espirituais, do Pr. Moysés André da Silva Filho. O site de

Antonio da Costa Neto www.mudandoparadigmas.blogspot.com apresenta um
resumo deste livro. É um guia para quem quer viver bem.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Amai os vossos inimigos. (Mateus,
5:44)

Amar o inimigo

Quando Jesus recomenda amar o ini-
migo está ensinando um caminho para o
crescimento espiritual. Amar o inimigo é
um grande desafio moral, que proporci-
ona importantes conquistas. É condição
para encontrar a paz.

À primeira vista essa orientação pa-
rece estranha. Quem gostaria de convi-
ver com um inimigo? Quem se sente bem
na presença de pessoas más? Porém, o
sentido que o Mestre dá para a palavra
amor, nesse caso, não é o mesmo do
sentimento que temos para com as pes-
soas queridas. Amar o inimigo não é lhe
ter ternura, amizade, simpatia, afeição.
Naturalmente, não temos a mesma sa-
tisfação na presença de um inimigo do
que com a companhia de um amigo. Não
tem como dedicar o mesmo espaço no
coração a amigos e inimigos.

Amar o inimigo é não guardar ódio,
rancor ou desejo de vingança. É perdo-
ar, sem pensamento oculto e sem condi-
ções. Desejar-lhe o bem e não o mal.
Alegrar-se, em vez de revoltar-se, com
o bem que lhe aconteça. Socorrê-lo, se
surgir oportunidade. Retribuir o mal com
o bem, sem a intenção de humilhá-lo.
Não prejudicá-lo por atos ou palavras.
Não dificultar a reconciliação.

Amar o inimigo é um meio de prote-
ger-nos do mal. Não devemos nos con-
tagiar pelas emoções negativas dos ou-
tros. É preciso ter a alma mais nobre,
mais generosa do que o adversário. Esse
é o caminho para evitar o aumento da
antipatia. A vingança, o mal proceder,
produzem maior irritação. O bom pro-
ceder sensibiliza o inimigo.

Para aceitar o inimigo é necessário

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita.

entender a vida de um ponto de vista
superior. A Terra é um planeta atrasado,
por isso convivemos com pessoas más.
Se fôssemos evoluídos não precisaría-
mos ficar em contato com Espíritos atra-
sados. Só nosso adiantamento moral nos
libertará dessa convivência.

As maldades que encontramos fa-
zem parte das provas que temos que su-
portar. São lições necessárias para nos-
so crescimento espiritual. Agradeçamos
o mal que nos permite demonstrar paci-
ência e resignação. Se não devemos
queixar das provas, também não con-
vém reclamar das pessoas que servem
de instrumento dessas provas. O inimi-
go é nosso professor.

A prece é um grande recurso para
vencer as antipatias. Orando pelo inimi-
go exercitamos nosso sentimento. A
energia positiva que direcionamos anula
a energia negativa emitida por ele e pode
tocar seu coração. A prece diminui a dis-
tância entre nós e aqueles que nos que-
rem mal. Jesus disse: “Fazei o bem aos
que vos odeiam e orai pelos que vos per-
seguem e caluniam”.

Devemos enxergar o inimigo com mi-
sericórdia. É importante vê-lo como alguém
que está doente, mas que vai libertar-se
das imperfeições. O pensamento negativo
alimenta a inimizade. A compaixão abre
caminho para a reconciliação.

O inimigo é quem nos prejudica, não
gosta de nós. Ninguém pode evitar ter
inimigos, contudo não podemos ser ini-
migo de alguém. Jesus tinha inimigos, no
entanto não foi inimigo de ninguém.

Amar o inimigo é sublime prática da
caridade. Uma das maiores vitórias con-
tra o orgulho e o egoísmo. O Mestre dis-
se: “Se só amardes os que vos amam,
qual será a vossa recompensa? Fazei o
bem a todos e auxiliai sem esperar coisa
alguma”.
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Nos dias 26 e 27 de Outu-
bro no Centaf (Ginásio
Anchieta) acontece o “Semi-
nário de Desenvolvimento da
Pesca e Aquicultura na Agri-
cultura Familiar”. O Evento
tem a promoção do CTDRS
(Colegiado Territorial de
Desenvolvimento Rural Sus-
tentável) e do MPA (Minis-
tério da Pesca e
Aquicultura) e conta com di-
versas parcerias entre elas a
Coopersil, já que a Cooperati-
va dos Produtores Rurais de
Silvânia acredita que o desen-
volvimento de uma sociedade
passa obrigatoriamente pelo
conhecimento daquilo que se
pretende fazer, assim ela in-
veste em ações que vem ao
encontro de seu cooperado,
buscando a sua emancipação,
construindo um desenvolvi-
mento sustentável, que leve o
produtor a se situar em seu pró-
prio habitat, evitando o êxodo
rural, o que indiretamente be-
neficiará aqueles que vivem

Feira do Território da Estrada de Ferro.

Num futuro impreciso –
mas que, de tão opressor, soa
muito próximo – uma doença
misteriosa varre parte da po-
pulação do Brasil. Em poucas
horas, famílias inteiras são ex-
tintas. A Calamidade, como
passa a ser chamado o fenô-
meno, deixa um rastro de ci-
dades-fantasmas e de cadá-
veres com os dentes
enegrecidos, um enorme de-
serto que se estende por par-
te do Norte, do Nordeste e do
Centro-Oeste do país.

Tempos depois, numa
mesa de bar de São Paulo,
funcionários de uma emisso-
ra de TV confraternizam num
happy hour. Um encontro ba-
nal, que desencadeia o

envolvimento de dois jovens,
assombrados pela angústia de
suas perdas e de suas memó-
rias. Sobreviventes de dife-
rentes tipos de tragédia, Hugo
e Renata são os personagens
que abrem Dentes negros,
novo romance do goiano
André de Leones. A trama,
porém, não se limita à dupla:
num passeio de ares cinema-
tográficos, com cortes difusos
e narrativas entrecruzadas,
outros sobreviventes entram
em foco.

Sobreviventes não apenas
porque ultrapassaram a cala-
midade, mas, sobretudo, por-
que carregam a sina de um
olhar para o vazio. Sobrevi-
ventes, afinal, como têm sido
os personagens de Leones,
cuja prosa caminha, sempre,
rente aos abismos da melan-

colia. Ante uma desconheci-
da existência pós-apocalipse,
os protagonistas deste roman-
ce curto e conciso são, antes
de mais nada, seres enovela-
dos a um tipo muito peculiar
de solidão.

Dentes negros, afinal, não
narra o apocalipse, e sim algo
talvez ainda mais
perturbador: o que vem depois
dele. Os meandros do vazio,
onde tanto o passado quanto
o futuro permanecem em sus-
pensão, alegorias inatingíveis
e enigmáticas. A calamidade
é um cenário, um ponto de
partida. Mas a matéria-prima
da trama é uma angústia es-
sencialmente contemporânea,
calcada nos conflitos mais
corriqueiros do dia a dia, na
violência e nos afetos que
brotam de onde menos de es-

André de Leones lança seu quarto livro em São Paulo

O silvaniense André de Leones
lançou no dia 6 de outubro, na
Livraria da Vila, em São Paulo,
o livro Dentes Negros, segundo
romance que publica
pela Rocco e o quarto livro de
sua carreira como escritor.

Dentes Negros

Seminário discutirá
desenvolvimento da pesca e
aquicultura

no meio urbano já que este
homem rural não virá concor-
rer na cidade com os que ali já
estão estabelecidos.

Segundo Aparecido Bueno,
Vice-Presidente do Colegiado
do Território Estrada de Ferro
e Diretor Secretário da Cen-
tral de Associações/Coopersil,
que é um dos que estão à fren-
te da organização deste even-
to, o seminário abordará nos
dois dias temas relacionados à
Pesca e Aquicultura (cultivo
de organismos cujo ciclo de
vida em condições naturais
se dá total ou parcialmente
em meio aquático, Ex.: Pis-
cicultura, Malacocultura,
Carcinicultura, Algicultura,
Ranicultura, Criação de Ja-
carés). Como o Território está
trabalhando na implantação de
um grande projeto no sentido
de desenvolver atividades liga-
das à produção comercial de
peixes, o seminário será um
meio de sensibilização dos pro-
dutores da agricultura familiar

em investir nesta opção de
renda para sua propriedade. Já
o PTDRS (Plano Territorial
de Desenvolvimento Rural
Sustentável), que foi recen-
temente socializado em
Goiânia e que será apresenta-
do e entregue dia 28 em
Vianópolis durante a realização
da Feira do Território, traz
como uma das alternativas de
desenvolvimento da pequena
propriedade e como já levan-
tado nosso território tem uma
imensa potencialidade natu-
ral para esta atividade e pre-
cisa apenas de investimento,
tanto em capital monetário
quanto na capacitação de
nossos produtores. Os inte-
ressados em participar do se-
minário poderão se inscrever
na sua entidade representa-
tiva, Cooperativa, Sindicatos,
Associações, etc, já que to-
das estas entidades são par-
ceiras do Território e estarão
juntas na realização deste
grande evento.

Feira da Agricultura
Familiar do Território
Estrada de Ferro

Acontece nos
dias 28, 29 e 30
de Outubro de
2011, no Centro
de Comerciali-
zação da Agricul-
tura Familiar do
Território Estrada
de Ferro, localiza-
do no Trevo da
Cidade de Vianó-
polis, mais uma
edição da Feira
do Território Estrada de Ferro.

Os produtores que tiverem in-
teresse de expor e comercializar
seus produtos devem entregar a
sua inscrição até o dia 25 de
Outubro, na reunião do Conse-
lho Diretor, que acontecerá na
cidade de Caldazinha, ou na Co-
operativa da sua cidade, ou ain-
da  nos Escritórios da Emater.
Vale ressaltar que ss despesas
com transporte, alimentação e
hospedagem dos feirantes serão
custeadas pela organização do
evento.

A Feira do Território Estra-
da de Ferro destina-se à venda
no varejo e também no atacado

de artesanato, produtos
hortifrutigranjeiros, conservas,
pescados, produtos derivados do
leite e de industrialização casei-
ra, enfim, produtos de origem
animal e vegetal, bem como
seus derivados, e que sejam
oriundos diretamente da propri-
edade de agricultura familiar.

A Organização é do CTDRS
(Colegiado Territorial de De-
senvolvimento Rural Susten-
tável) e do MDA (Ministério
do Desenvolvimento Agrário)
com parcerias das entidades do
Território, entre elas a Central
de Associações de Silvânia e
Coopersil.

pera. Para dimensionar a tra-
gédia, a câmera do autor per-
segue a banalidade sempre
perversa dos dias.

Neste romance, a prosa
rápida que marca a obra de
Leones ganha a companhia
de fotografias em preto-e-
branco assinadas por Lívia
Ramirez. Flagrantes de paisa-
gens desertas, como nesgas
de lembranças desabitadas, as
imagens servem de comentá-
rios visuais, inusitadas provo-
cações. E, assim, lançam luz
a essa história que cria uma
tonalidade originalíssima entre
a desilusão e a possibilidade
de reencan-tamentos sempre
novos.

Juliana Krapp
(Texto extraído do  Blog:

vicentemiguel.wordpress.com)


